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RESUMO 
 
As mídias eletrônicas de divulgação são espaços atuais de mediação de informações e aprendizados, 
sendo que a química pode ser relacionada ao cotidiano nessa abordagem atual. Assim, toma-se como 
objetivo neste artigo relacionar aspectos positivos obtidos pela confecção e divulgação de conteúdos 
atuais sobre Química na aba “Química Virtual” disponibilizados no site do Projeto TRANSFERE 
http://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere e também da página do facebook, 
@projetotransfere. O objetivo das publicações é alcançar um público maior e diversificado, fazendo 
uso de linguagem simples e visual.  Após as publicações dos materiais na página do facebook, que 
fazem link ao site, obtiveram-se informações sobre o número de curtidas e visualizações. Com a 
atuação do projeto em três escolas públicas de ensino médio, espera-se aumentar o número de acessos, 
curtidas e seguidores do projeto no facebook, seguido de acessos ao site. Além disso, a ampla 
divulgação pelos estudantes, atuando como disseminadores de informações, gera a inclusão de 
público diverso, o que amplia o acesso à informação digital disponibilizada pela equipe do projeto 
TRANSFERE.  
 
Palavras chave: mídias eletrônicas, química, cotidiano 
 
ABSTRACT 
 
Electronic dissemination media are current spaces for information mediation and learning, and 
chemistry can be related to everyday life in this current approach. Thus, the objective of this article 
is to relate positive aspects obtained by the preparation and dissemination of current content about 
Chemistry in the tab “Virtual Chemistry” available on the TRANSFERE Project website 
http://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere and also from the facebook, @projetotransfer. 
The goal of the publications is to reach a larger and diverse audience, using simple and visual 
language. After publishing the materials on the facebook page, which link to the site, we obtained 
information on the number of likes and views. With the project's performance in three public high 
schools, it is expected to increase the number of hits, likes and followers of the project on facebook, 
followed by hits to the site. In addition, the wide dissemination by students, acting as information 
disseminators, generates the inclusion of a diverse public, which increases the access to digital 
information provided by the TRANSFERE project team. 
 
Keywords: electronic media, chemistry, daily life 
 
1. INTRODUÇÃO 
O presente artigo aborda aspectos sobre o uso de recursos tecnológicos pelo projeto de 
extensão TRANSFERE (Mediação de conhecimentos químicos entre universidade e comunidades) 
vinculado à Universidade Federal de Pelotas, que é desenvolvido em três escolas públicas da cidade 
de Pelotas-RS, com a criação de oficinas temáticas que procuram relacionar a química com o 
cotidiano, contribuir para a formação de estudantes do ensino médio e auxiliar os professores das 
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escolas no sentido de disponibilizar materiais didáticos teóricos e experimentais confeccionados pelo 
Projeto. 
A divulgação das ações e materiais produzidos pelo projeto é realizada na página do facebook, 
@projetotransfere, e no site do Projeto TRANSFERE, 
http://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere, que contam com informações que associam 
Química e Cotidiano. Além disso, neste site há a aba “Química Virtual”, que traz questões atuais e 
relevantes nas mídias e na sociedade, associando o ensino de Química à realidade mundial, numa 
linguagem simples e dinâmica, sem deixar de lado aspectos químicos. Estas informações são 
resultado de pesquisas que associam química teórica, química experimental e cotidiano, sendo 
evidente a aceitação e o interesse dos estudantes por este tipo de atividade extensionista e pretende 
promover conhecimento escolar aliado a conhecimentos do seu dia a dia (SANTOS; LAMPE; 
SANGIOGO, 2019). 
Há algum tempo, as mídias de divulgação vêm sendo consideradas como espaços atuais de 
mediação de informações e aprendizados e podem ser entendidas “como mais um ambiente capaz de 
instaurar situações dialogadas de ensino e aprendizagem”, segundo Giordan, Mello (2000). 
Além disso, é importante ressaltar que estudantes, professores e público alvo em geral, ao 
manter contato com as ferramentas digitais recebem um incremento na relação de ensino e 
aprendizagem relacionada à química do cotidiano, uma vez que não há mais como isolar a educação 
da presença da tecnologia, então será mais produtível fazer com que ambas se beneficiem uma com 
a outra, e que os professores saibam fazer uso da mesma de acordo com suas práticas docentes 
(CABRAL, LEITE, 2008). 
Assim, toma-se como objetivo neste artigo relacionar aspectos positivos obtidos pela 
confecção e divulgação de conteúdos atuais sobre Química na aba “Química Virtual” disponibilizados 
no site do Projeto TRANSFERE e também da página do facebook. O objetivo das publicações é 
alcançar um público maior e diversificado, fazendo uso de linguagem simples e visual.  Os conteúdos 
já publicados tem relação com os temas “Combustíveis”, “Armas Químicas” e “Corantes 
Alimentícios”, fazendo a interface entre mídias eletrônicas, química e cotidiano.  
 
2. METODOLOGIA 
Em todos os ambientes da sociedade é perceptível a presença da tecnologia no dia a dia das 
pessoas, a serviço do conhecimento acadêmico, social e até mesmo afetivo. As tecnologias hoje 
perpassam por diversos setores da sociedade, como nas escolas, setores públicos, entre outros. Com 
esta percepção, de que com o uso da tecnologia os materiais criados pelo projeto TRANSFERE 
poderiam estar a disposição de professores, alunos e comunidade em geral, é que a equipe de trabalho 
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criou e atualiza constantemente seu site. Assim, o site e a página no facebook são os espaços 
eletrônicos utilizados pela equipe TRANSFERE para a disponibilização de informações, sendo que 
a aba “Química Virtual” (Figura 1) do site o foco deste artigo.  
De acordo com Nichele e Schlemmer (2014), a disseminação de dispositivos móveis, aliados 
aos recursos que vem sendo desenvolvidos nos meios digitais, podem promover um impacto positivo 
no ensino. Ainda mais se  aliados a um planejamento pedagógico adequado, que engaje os estudantes 
no processo de aprendizagem, como na situação apresentada, que estabelece relação com o dia a dia 
dos estudantes.  
 
Figura 1. Página inicial do site do Projeto TRANSFERE, http://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere, 
evidenciando a aba “Química Virtual”. 
 
Para a confecção do material publicado na aba “Química Virtual” foram escolhidas notícias 
relevantes, divulgadas nos meios digitais e eletrônicos e possam ser interessantes para os leitores. 
Além disso, estes temas devem possibilitar alguma contribuição para o estudo de conceitos de 
Química, estabelecendo relação entre teoria e cotidiano. A linguagem usada para a elaboração do 
material é simples e de fácil entendimento, sem deixar de lado a linguagem Química. Deve-se 
ressaltar que a escolha do tema é feita por estudantes das escolas e graduandos da universidade, o que 
possibilita escolher um tema que identifica as expectativas e necessidades dos estudantes. 
Uma das preocupações na elaboração do material a ser publicado na aba “Química Virtual” é 
abordar assuntos que ajudem a entender situações que ocorrem no mundo e que proponham 
 
Química 
virtual 
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encaminhamentos para reflexões e construções de pensamento crítico, que deem a oportunidade de 
expandir, de alguma forma, os conhecimentos químicos do público que irá pesquisar ou fazer uso do 
site. Desta forma, os materiais já publicados envolvem os temas de “Armas químicas”, 
“Combustíveis” e “Corantes Alimentícios”. 
Inicialmente para preparar estes materiais, é feita uma pesquisa literária a partir de livros, 
artigos, revistas, telejornais, sites, etc. As fontes informativas devem ser confiáveis, tendo em vista a 
proposição de conhecimento químico relacionado ao cotidiano através da reflexão e do 
questionamento de conceitos. Para a confecção dos materiais, são utilizados infográficos coloridos, 
com a intenção de atrair a atenção, apresentando informações com preponderância de elementos 
gráfico-visuais integrados em pequenos textos e dados numéricos.  
Os acessos à página do facebook são contabilizados por meio da quantidade de visualizações 
e de curtidas nas publicações que fazem link com o site. Assim, pode-se considerar que os acessos às 
publicações na página da rede social indicam acessos ao site também.  
No site e na página constam o e-mail do Projeto, que está disponível para contato e também 
para o envio do feedback do público que acessa as informações. Por meio deste feedback é possível 
proceder com a auto avaliação, com a qual as práticas da equipe são reavaliadas e repensadas para o 
aprimoramento das próximas ações. Além disso, estratégias para aumentar o alcance das informações 
digitais ao público alvo, que são estudantes, professores e demais pessoas interessadas nos temas 
abordados que relacionam química e cotidiano são planejadas por meio deste feedback.  
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Até o presente momento foram confeccionados materiais informativos sobre “Combustíveis”, 
“Armas químicas” e “Corantes Alimentícios”. O tema de “Combustíveis” (Figura 2) emergiu em um 
período de grande mobilização no país, sendo que o tema foi abordado de maneira a informar sobre 
a composição da gasolina e do óleo diesel, bem como seus pictogramas de perigo e seus efeitos ao 
meio ambiente. Vídeos educativos sobre a chuva ácida e efeito estufa foram incluídos, tendo em vista 
que os combustíveis colaboram para estes danos ambientais. Além disso, notícias atualizadas na 
época sobre o tema também foram incluídas. 
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Figura  2. Matéria sobre “Combustíveis” na “Química Virtual”. 
https://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere/combustiveis. 
 
Já o material sobre “Armas Químicas” (Figura 3) emergiu de notícias divulgadas nos 
telejornais da época sobre o desastre na Síria, com o lançamento de bomba química que matou e feriu 
dezenas de pessoas. A composição, odor, aparência e usos para o gás mostarda, gás lacrimogêneo e 
gás sarin, bem como seus efeitos quando entram em contato com seres humanos, formam destacados.  
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Figura  3. Matéria sobre “Armas Químicas” na aba “Química Virtual”. 
https://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere/armas-quimicas 
 
O material sobre o tema “Corantes Alimentícios” (Figura 4) foi planejado a partir da 
relevância e da presença destes compostos no dia a dia dos estudantes, e que, na maioria das vezes, 
não é tratado em sala de aula como possibilidade de estabelecer processo de ensino e aprendizagem. 
Além disso, pode servir como material informativo, uma vez que muitos dos alimentos consumidos 
pela população apresentam um ou mais dos compostos responsáveis por inferir coloração específica 
ao alimento. 
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Figura  4. Matéria sobre “Corantes Alimentícios” na aba “Química Virtual”. 
https://projetotransfere.wixsite.com/projetotransfere/corantes-alimenticios 
 
Após as publicações dos materiais sobre “Armas Químicas”,  “Combustíveis” e “Corantes 
Alimentícios” na página do facebook, que fazem link ao site, obtiveram-se informações sobre o 
número de curtidas e visualizações. A publicação sobre “Armas Químicas” alcançou 255 
visualizações, 24 curtidas e 3 compartilhamentos. Já o material sobre “Combustíveis” alcançou 543 
visualizações, 22 curtidas e 8 compartilhamentos. A publicação sobre “Corantes Alimentícios” 
alcançou 674 visualizações, 10 curtidas e 7 compartilhamentos. Os internautas que acessam os 
materiais são público diversificado, estudantes da universidade dos cursos de Química, seus amigos 
e seus familiares, bem como professores das escolas parceiras do projeto TRANSFERE e alguns 
estudantes.  
As publicações no site associadas às chamadas na rede social têm sido muito importantes para 
a divulgação dos materiais da aba “Química Virtual”, uma vez que ao ver o material no feed de 
notícias da rede social, as pessoas se mostram interessadas em saber mais sobre o assunto, para isso 
acessam o link direcionado ao site do Projeto TRANSFERE. Para que as pessoas recebam a notícia 
de novas publicações na rede social é importante que elas tenham curtido a Página do Projeto 
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TRANSFERE na rede social. Neste sentido é feita uma intensa campanha com o intuito de aumentar 
o número de seguidores, sendo que até o momento a página conta com 249 seguidores. 
Com a atuação do projeto em três escolas públicas de ensino médio, espera-se aumentar o 
número de acessos, curtidas e seguidores do projeto no facebook, seguido de acessos ao site. Além 
disso, a ampla divulgação pelos estudantes, atuando como disseminadores de informações, gera a 
inclusão de público diverso, o que amplia o acesso à informação digital disponibilizada pela equipe 
do projeto TRANSFERE.  
 
4. CONCLUSÕES 
As ações relatadas neste artigo se propuseram a repensar as práticas relacionadas ao processo 
de ensino e aprendizagem, através da disponibilidade de materiais nas mídias eletrônicas, que 
oportunizam o enriquecimento da troca e mediação de informações, já que a internet é “uma porta 
aberta para o mundo”. Assim, o uso correto da tecnologia pode ser uma das formas de transformação 
da educação.  
Os materiais contidos no site e na aba “Química Virtual” estão disponíveis para professores, 
estudantes e comunidade em geral interessada nos temas, sendo que os acessos observados nas 
matérias sobre “Combustíveis”, “Armas Químicas” e “Corantes Alimentícios” foi feito, realmente, 
por público diversificado.  
Além disso, foi observado que a confecção destes materiais por graduandos em química da 
universidade vem estimulando novas experiências através da cultura digital, construindo novas 
competências e contribuindo para o desenvolvimento acadêmico. 
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